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Recrutadores da Renamo t,t,y'2
apresentam recurso na Beira.

Quatro dos seÌe homens julgados e
condenados a semana passada pelo
seu envolvimento no aliciamento de
jovens para as Íi leiras da Renamo, na
Beira, província central de SoÍala,
apresentaram já um pedido de recurso
às autoridades locais.

O Íacto Íoi revelado ontem à AIM
por uma Íonte- da terceira secção
criminal do Tribunal Popular Provincial
de SoÍala.

No dia 27 de Fevereiro, os quatro
réus Íoram condenados a pena de um
ano de pr isão, mas o ju iz daquele
tr ibunal ,  Ernesto Sinamama, deu lhes
um prazo de oito dias para recorrerem,
caso não concordassem com a
sentença.

Nos autos l idos na ocasião, Í icara
provado gue os  se te  ind iv íduos
integravam'u ma vasta rede de agentes
do inimigo que, a parlir de meados de
1991, começaram a lançar paníletos,

instigando jovens e cidadáos idóneos"
a engrossar as Í i le i ras da Renamo.

O  j u i z  s u b l i n h o u  q u e  t a i s
p r o p a g a n d a s  € r a m  f  e i t a s
c l a n d e s t i n a m e n t e  o  q u e  o s  r é u s
aliciaram os jovens estudantes com
Íalsas promessas de bolsas de estudo
para o exterior, incluindo os Estados
Unidos da América.

Sinamama acrescentou que os róus
prom eteram igualmente aos mancebos
candidaturas a Íuturos membros da
cupula da Renamo.

Estas actividades constituem o que
o juiz Ernesto Sinamama descreveu
como "uma Ílagranle violação dos
princípios constitucionais da República
de Moçambique".

Estima-se que mais de 300 jovens
s €  e n c o n l r a m  c a t i v o s  n a  b a s e
designada presidencial da Renamo,
em Canxixs, no norte da província de
SoÍala.


